
MERCADO SÃO SEBASTIÃO: UM PROJETO DE 
DOM HELDER CAMARA NA DÉCADA DE 1960

Bolsista: Caren Caroline Paulo Ferreira
Orientadores: Margarida de Souza Neves, Rafael Soares Gonçalves e 

Silvia Ilg Byington

O objetivo desta pesquisa é analisar a criação do Mercado São Sebastião e seu estado
atual. O Mercado é parte do projeto da Cruzada São Sebastião, sob a liderança de Dom
Helder Camara.

Imagem do Google Earth da área de abrangência do Mercado São Sebastião em 16/08/2017. 
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Uma Cruzada para “cristianizar,
humanizar e urbanizar”

A construção do Mercado São Sebastião

Dom Helder e equipe em frente aos edifícios do Conjunto Habitacional São 
Sebastião no Leblon . c. 1959.  Acervo Maria Luiza Amarante.

Dom Helder Camara e o então presidente da República Juscelino Kubistchek nas 
obras do Centro de Abastecimento São Sebastião. 1958. Acervo da Revista da 

Associação Comercial.

A Cruzada São Sebastião é uma instituição criada

por Dom Helder Camara, fundada com o objetivo

de urbanizar as favelas do Rio e integrar a

população favelada à cidade.

O nome “Cruzada” remete a uma vertente mais

conservadora da igreja, e seu objetivo social aponta

para a renovação da instituição.

Após décadas de sucesso, o Mercado

São Sebastião é, hoje, mais uma

vítima do descaso do poder público, e

foi tomado pelo abandono e pela

violência urbana, expressão dos

impasses do processo de

metropolização do Rio de Janeiro.

Núcleo de Memória
da PUC-Rio

O Mercado São Sebastião, inaugurado em 1962, foi

resultado de uma parceria entre Dom Helder, o

prefeito Francisco Negrão de Lima e o presidente

Juscelino Kubistchek, instalado em terreno da

Marinha do Brasil. Tinha como objetivo suprir três

setores: o comércio, a indústria e a habitação.

Fornecia também recursos financeiros para a

Cruzada e para a prefeitura do Distrito Federal.

O Mercado São Sebastião
no século XXI


